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1. OBJETIVO 

O presente memorial tem por finalidade orientar a elaboração do orçamento 

e a execução da obra, bem como completar as demais peças que compõem o 

projeto de impermeabilização do prédio da Sede da  Procuradoria de Justiça 

Militar, localizada na Rua Senador Salgado Filho, nº 400, Bagé/RS. 

2. GENERALIDADES 

Prédio composto de quatro pavimentos: Térreo, três pavimentos tipo, laje 

técnica, cobertura e subsolo; 

Fim que se destinará: Sede administrativa; 

A apresentação do projeto foi feita em 05 plantas, contemplando os locais a 

serem impermeabilizados em cada pavimento; 

 

PRANCHA 01 – PJM_Prancha 01 – RESERVATÓRIO E COBERTURA 

PRANCHA 02 – PJM_Prancha 02 – DETALHES COBERTURA 

PRANCHA 03 – PJM_Prancha 03 – 2°, 3° E 4° PAVIMENTO 

PRANCHA 04 - PJM_Prancha 04 - TÉRREO 

PRANCHA 05 - PJM_Prancha 05 - SUBSOLO 

 

 

O desenvolvimento do Projeto obedece as seguintes normas: 

 

NBR 9575 – Impermeabilização – Seleção e Projeto 

NBR 9574 – Execução de impermeabilização 

 

 

3.  PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES 

Devem ser adotados alguns procedimentos genéricos, conforme descrito a 

seguir: 
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- A área a ser impermeabilizada deverá estar isenta de corpos estranhos 

como materiais soltos, restos de obra, pó, graxa ou óleos. Se necessário, deve-se 

lavar a área com água preferencialmente com máquina lava-jato de alta pressão. 

- Todos os elementos que compõem o espaço a ser impermeabilizado 

devem estar devidamente fixados. 

- Os eventuais ninhos e cavidades que existam na estrutura, deverão ser 

preenchidos com material apropriado (graute), ou outro equivalente que reconstitua 

a resistência do concreto. Não usar argamassa simples. 

4. EXECUÇÃO DE REGULARIZAÇÃO 

Superfície sobre a qual será aplicada a impermeabilização . Estrato com a 

função de regularizar o substrato, proporcionando uma superfície uniforme de apoio, 

coesa,  perfeitamente  aderida  e  adequada à camada  impermeável,  e  de  

fornecer  a  ele  um  certo caimento ou  declividade: 

- A argamassa de regularização deverá ser batida em betoneira no próprio 

canteiro de obras, em distância não superior a 150 m; 

- A textura deverá ser rústica, desempenada com desempenadeira de 

madeira e consistência bastante compacta, não devendo existir vazios; 

- A cura prevista "mínima" é de 48 horas, sendo que só após esta é que 

deverá ser aplicado o sistema impermeabilizante especificado; 

- As superfícies verticais deverão ser executadas sobre superfície 

previamente preparada para isso e regularizada adequadamente. 

- Os cantos e arestas (verticais e horizontais) deverão ser arredondados em 

meia cana (r=5,00cm); 

- As superfícies horizontais deverão receber caimento mínimo de 1%, em 

direção aos pontos de escoamento de água e a espessura mínima desta argamassa 

deverá ser de 2cm, exceto onde indicado em projeto. 

5. IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJE DESCOBERTA 

Este procedimento deve ser executado em todas as lajes descobertas 

existentes no térreo, segundo pavimento, laje técnica e cobertura. 

Impermeabilização com manta asfáltica aplicada com maçarico a gás. 
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Execução da impermeabilização: 

 

- A superfície a ser imprimada deve estar seca, isenta de óleos, graxas ou 

partículas soltas; 

- Aplicar uma demão de primer (solução asfáltica) sobre a superfície 

(consumo médio 0,4 a 0,6 kg/m2) utilizando rolo de lã de carneiro, pincel ou pistola; 

- Aguardar secagem por 3 a 6 horas (dependendo das condições 

ambientais);  

- Recomenda-se que a aplicação das mantas asfálticas seja efetuada em 

temperaturas ambientes acima de 5°C, salvo orientação específica do fabricante; 

- Iniciar a impermeabilização pelos pontos críticos, tais como ralos, cantos e 

juntas de dilatação. Aplicar a partir do lado mais baixo da superfície, para que as 

emendas obedeçam ao sentido de escoamento; 

- Antes da aplicação deve-se alinhar a bobina, desenrolando-a totalmente e 

rebobinando-a novamente; 

- Proceder à colagem da manta ao substrato, direcionando a chama do 

maçarico sobre a manta asfáltica, de maneira a aquecer simultaneamente a parte 

inferior da bobina e a superfície imprimada; 

- A sobreposição entre mantas será de 10 cm, e esta área receberá 

acabamento com a ponta da espátula para perfeita selagem (biselamento); 

- Fazer a disposição das mantas de maneira semelhante à execução de um 

telhado; 

- Adotar os cuidados necessários para que a intensidade da chama não 

danifique a manta asfáltica e proporcione a adequada aderência da manta ao 

substrato. 

 

Ref: solução asfáltica Primer Manta Vedacit ou equivalente; Manta asfáltica 

poliéster tipo III 4mm ou equivalente. 

 

Isolante térmico: 
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Estrato com a função de  reduzir a temperatura atuante sobre a camada 

impermeável, de modo a protegê-la contra os efeitos danosos do calor excessivo. 

- Onde for indicado em projeto, colocar placas de poliestireno extrudado 

(EPS) para isolamento térmico.  

- Em seguida colocar véu de poliéster como estruturante sobre as placas 

para receber a proteção mecânica. 

- Obedecer as espessuras indicadas em projeto. 

 

Proteção mecânica: 

 

Estrato com  a função de  absorver e dissipar os esforços  estáticos ou 

dinâmicos atuantes por sobre a camada  impermeável, de  modo a protegê-la contra 

a ação  deletéria destes esforços. 

- Sobre as placas de poliestireno extrudado (EPS), aplicar argamassa de 

cimento e areia, traço 1:4 ou 1:5, com 3cm de espessura, em quadros de 1,5 x 1,5m. 

- As juntas perimetrais e as juntas entre quadros deverão ser preenchidas 

com mástique asfáltico composto de areia e emulsão asfáltica traço 3:1. 

- Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, proceder a 

colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2" ou tela plástica, 

comprimindo a mesma sobre a argamassa. 

- Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de 

aderência e sobre esta executar a argamassa final.  

- Deverão ser previstas juntas de dilatação. 

 

Teste de lâmina d’água: 

 

Conforme NBR-9574/2009, deve ser executado o teste com lâmina d'água 

(altura mínima de 10 cm) com duração mínima de 72 horas, para verificação da 

eficiência na aplicação do sistema empregado na área. 

 

Observação: 
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Todo o processo de impermeabilização deve ser realizado de acordo com as 

especificações do fabricante e a NBR 9574 - Execução de impermeabilização. 

A área deve ser regularizada, com caimentos adequados - mínimo de 1% de 

inclinação na direção do(s) ralo(s).  

Sua aplicação exige mão-de-obra especializada, a qual deve usar materiais 

de proteção individual (EPI). 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA DE PAREDES EM CONTATO COM O SOLO 

Quando possível o acesso, todas as paredes em contato com o solo devem 

ter sua superfície externa impermeabilizada. Impermeabilização com manta asfáltica 

aplicada com maçarico a gás e sistema de drenagem.  

 

Drenagem: 

 

- Proceder à execução de drenagem de toda a água acumulada para que se 

possa executar a impermeabilização. 

 

Preparação da superfície: 

 

- A estrutura a receber impermeabilização deverá estar limpa, isenta de pó, 

elementos soltos, graxas, etc. Se necessário de utilizar jato de água. 

- A superfície deverá ser perfeitamente porosa, caso ela se apresente lisa, 

deverá se proceder ao apicoamento ou lixamento da mesma. 

 

Execução da impermeabilização: 

 

   - Repetir processo do item 5. 

 

Ref: solução asfáltica Primer Manta Vedacit ou equivalente; Manta asfáltica 

poliéster tipo III 4mm ou equivalente 
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7. IMPERMEABILIZAÇÃO DE RALOS E GRELHAS 

Ralos internos: Cimento polimérico estruturado com tela de poliéster (ou 

“argamassa polimérica”) 

 

Apresentação: 

 

O produto fornecido em dois componentes: 

 

- Componente A (resina): Polímeros acrílicos emulsionados. 

- Componente B (pó cinza): Cimentos especiais, aditivos 

impermeabilizantes, plastificantes e agregados minerais. 

 

Preparação: 

 

Para ser obtido o resultado esperado, as superfícies devem estar 

previamente preparadas, tal como nas formas clássicas para impermeabilização. Em 

superfícies disformes e irregulares o consumo será maior. 

 

Execução da impermeabilização: 

 

A superfície a ser impermeabilizada deverá estar isenta de óleos, graxas 

ou partículas soltas. Deverá também estar previamente umedecida, mas não 

encharcada. 

- Adicionar aos poucos o componente em pó ao componente resina e 

misturar homogeneamente, de forma manual ou mecânica, dissolvendo os possíveis 

grumos. 

- Quando da utilização de armadura tipo tela, esta deve ser posicionada 

após a primeira demão e ser totalmente recoberta pelas demãos subseqüentes. 

- A dosagem, consumo, tempo de mistura e manuseio, ferramentas de 

aplicação, secagem entre demãos e cura devem seguir as recomendações do 

fabricante. 
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- Para uma impermeabilização perfeita as demãos devem ser aplicadas em 

sentido cruzado, conforme a necessidade do serviço, em camadas uniformes, com 

intervalo de 2 a 6 horas entre demãos, dependendo da temperatura ambiente. 

Espessura das demãos de aproximadamente 1 mm. 

- O espaço de tempo para a aplicação do material após a mistura dos 

componentes A + B não deve ultrapassar o período de 40 minutos, na temperatura 

de 25ºC. Passado esse período, a utilização do material não é recomendável. 

Durante a aplicação, misturar constantemente e manualmente o produto para 

homogeneizar a mistura, pelo menos a cada período de 10 a 20 minutos, 

dependendo das condições ambientais. 

- Repetir as demãos até atingir o consumo determinado. 

- O tempo para a cura completa é de 72 horas. 

- Em áreas abertas ou sob incidência solar, promover a hidratação da 

argamassa polimérica por no mínimo 72 h. 

- Aguardar a cura do produto por sete dias antes de fazer o teste de lâmina 

d’água ou colocar o local em serviço. 

 

Ref: Argamassa polimérica Vedatop ou equivalente. 

 

Observações:  

 

- Em regiões como ao redor de ralos, juntas de concretagem e meias-canas, 

reforçar o revestimento com a incorporação de uma tela de poliéster ou nylon, logo 

após a primeira demão. 

- Os ralos, em geral, deverão ser chumbados com argamassa expansiva tipo 

"grout". Evitar arrematá-los sem antes de retirar elementos estranhos, a fim de 

garantir que o chumbamento seja o mais firme possível. 

A impermeabilização deverá entrar na superfície interna dos tubos de 

drenagem aproximadamente 10 cm e ficar perfeitamente aderida aos mesmos. 

 

Ralos e grelhas externas: Manta asfáltica aplicada com maçarico a gás.  
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- Repetir processo de execução da impermeabilização das lajes 

descobertas, contanto que a manta penetre em todo o interior da grelha. 

8. IMPERMEABILIZAÇÃO DE ÁREAS INTERNAS COM MANTA ASFÁLTICA 

Lixo, vestiários do subsolo,WC do subsolo, canteiros, escada de acesso, 

rampa de acesso e sala dos reservatórios inferiores. 

- Todos os ambientes citados acima devem ser impermeabilizados com 

manta asfáltica seguindo os procedimentos de aplicação do item 6. 

 

 

9. IMPERMEABILIZAÇÃO DE GÁRGULAS E TUBOS DE QUEDA 

 

- Após perfuração da alvenaria, fixar os tubos junto às faces da alvenaria 

com mástique a base de poliuretano (veda-calha), selante, autonivelante, de cura a 

frio, formando um elastômero de alta aderência, elasticidade, resistência mecânica e 

química.  

- Quando a face interna for impermeabilizada com manta asfáltica, a 

execução da gárgola deve anteceder o processo de impermeabilização, para que 

posteriormente a manta penetre na face interna da gárgula em pelo menos 5 cm. 

- Não usar diâmetro interno inferior a 75 mm nas gárgulas, devido à 

dificuldade de fazer um adequado arremate nda impermeabilização no interior da 

mesma. 

 

10. IMPERMEABILIZAÇÃO DE FUNDAÇÕES 

- Após respeitar o tempo de cura das fundações em concreto deve ser 

aplicado argamassa polimérica nas faces laterais e superior de modo que impeça a 

infiltração da umidade na edificação por capilaridade. 

- Repetir processo de execução do item 7. Ver detalhe típico 03 – Prancha 

05. 

 

Ref: Argamassa polimérica Vedatop ou equivalente. 
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11. LAJE EM CONTATO COM O SOLO 

- Após a impermeabilização das fundações, deve ser executado o processo 

de impermeabilização das lajes em contato com o solo. Após a compactação do solo 

deve ser executado um lastro de pedra britada em torno de 10cm funcionando como 

camada drenante para a umidade ascendente. Em seguida deve ser distribuída lona 

plástica de polietileno de baixa densidade em toda superfície que receberá a 

concretagem das lajes em contato com o solo. Ver detalhe típico 03 – Prancha 05. 

 

Ref: Lona preta Paperplast premium 4x50m ou equivalente 

12. POÇO DO ELEVADOR 

- Após respeitada a cura do concreto, o poço do elevador deve ser 

impermeabilizado em sua totalidade interna conforme detalhes na prancha 05 com 

argamassa polimérica. Repetir processo de do item 7. 

- Se for possível o acesso, o poço do elevador deve ser impermeabilizado 

com manta asfáltica em sua parte externa, repetindo o processo descrito no item 6. 

 

Ref: Argamassa polimérica Vedatop ou similar. 

13. RESERVATÓRIO SUPERIOR 

- Os reservatórios superiores devem ser impermeabilizados em sua 

totalidade com argamassa polimérica. Repetir processo de execução do item 7. 

- Não deve ser executado nenhum tipo de serviço que possa causar 

sufocamento dentro deste ambiente, como, por exemplo, utilização de fogo na 

aplicação de produtos.  

 

Ref: Argamassa impermeabilizante Vedatop Flex ou equivalente. 
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14. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- A obra deverá ser executada de acordo com o projeto. Quaisquer 

alterações deverão ser comunicadas ao Fiscal da obra e ao Autor do projeto, que 

avaliarão as necessidades de alteração. 

- A mão de obra deverá ser especializada, e os serviços deverão ser 

executados de acordo com as normas técnicas. 

 

 

 

_____________________________________ 

Flavio Leão Lembert – CAU RS A88702-1 

Responsável Técnico 

LAVORO CONSTRUTORA LTDA 

CNPJ: 00.821.196/0001-85 

 


